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I – OBJETIVOS 

 

Estudo das artes minóica e micênica, visando ao estabelecimento de sua singularidade 

histórica e de suas relações com o Egito da XVIII Dinastia, com ênfase em Amenófis IV, ou 

Akhenaton. 

 

II – CONTEÚDO 

 

1. A figuração do minóico recente, ornamentística e ação corpórea. 

2. A motilidade das figuras e a esbelteza dos corpos: o vigor animal e a leveza humana. 

3. A iconografia na pintura e o entrelaçamento na glíptica, na cerâmica, no marfim e no 

metal. 

4. A passagem de Creta e Micenas como prosseguimento estilizador da arte minóica. 

Difusora de uma figuração singular, a arte micênica apreende-se no Oriente Próximo, no 

Egito, em Chipre, concluindo-se no século XI sua radiação pelo Mediterrâneo oriental e 

universo heládico. 

5. O Linear B e a extensão da língua dos aqueus a tempos pré-homéricos, pré-helênicos. 

Relevância das migrações de falantes indo-europeus saídos do Norte, balcânico ou 

estepário: aqueus e hititas. 

6. O hieratismo, figuração dominante na Mesopotâmia desde a Suméria e no Egito desde os 

tempos pré-dinásticos, distingue, por sua rigidez, a minoico-micênica e a flexibilidade que 

em outras regiões ocasionalmente difunde. 
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7. O Novo Império, expulsos os hicsos, indicia modificações pontuais na figuração egípcia, as 

quais se infletem na XVIII Dinastia por diversas inovações figurativas. 

8. Sob Amenófis IV, que muda o nome e o deus único, Sol-Aton, a figuração separa-se do 

hieratismo anterior, amolecendo os corpos rígidos e modificando as proporções em geral. 

Considera-se a contribuição minóico-micênica nas mudanças que, discretas nos faraós 

precedentes da dinastia, acumulam-se sob o Akhenaton, para, findo seu reinado, apagarem-

se em sua maior parte. 

 

III – AVALIAÇÃO 

 

Trabalho escrito. 
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